






Responsabilidade social e ambiental

Nem só de serviços de água e esgotos vive a CEDAE. 
A atuação da Companhia tem tido outras ações 
visando à melhoria da qualidade de vida da popu-
lação. Em junho deste ano, a Companhia renovou o 
convênio com o governo do Estado para utilização e 
qualificação de trabalhadores oriundos do sistema 
prisional fluminense.

vidas”, garante o  Vice-Governador 
Luiz Fernando Pezão. 

Ressocialização
O convênio tem sido instrumento 

para que os apenados possam atuar em 
diversas frentes de trabalho, com desta-
que para a recuperação de matas ciliares 
dos rios onde a CEDAE capta água. Eles 
também atuam em outras atividades,  
como a confecção de uniformes na Ofi-
cina Zuzu Angel, instalada na Estação 
de Tatamento Guandu, e em serviços de 

limpeza e manutenção em diversas áreas 
da Companhia.  Com a utilização da 
mão-de-obra de apenados nos serviços 
de limpeza, a CEDAE está obtendo uma 
economia de 60% em relação aos preços 
que eram praticados anteriormente.

Contribuindo diretamente na me-
lhora da auto-estima dos apenados, a 
iniciativa ajuda na redução dos índices 
de criminalidade, pois a maioria desses 
trabalhadores não volta a reincidir no 
crime. Os critérios de seleção são defi-
nidos pela Justiça e pela Secretaria de 
Administração Penitenciária, que iden-
tifica os apenados que podem participar 
de projetos extramuros. Além desses 
trabalhos, existe ainda a inclusão de 
apenados em projetos dentro do próprio 
sistema, em confecção, padaria, entre 
outros projetos. O trabalho prisional mo-
vimenta a economia do Estado, uma vez 
que gera emprego e renda que é utilizada 
no consumo de produtos básicos fora da 
prisão. Com o trabalho, o interno gera 
renda que é revertida para o sustento dos 
familiares, passa a  possuir uma caderne-

Replantando vidas

iniciativa está inserida na 
política de responsabilidade 
social incorporada pela em-
presa, que já abriu oportuni-
dade para cerca de dois mil 
detentos dos regimes aberto 

e semi-aberto ingressarem no mercado 
e, com isso, poderem reduzir suas penas 
em um dia para cada três trabalhados. 
“Nosso objetivo é capacitar essa mão de 
obra que, em breve, estará voltando ao 
mercado de trabalho, garantindo que os 
ex-apenados possam reestruturar suas 

A

Projeto garante a reintegração de apenados ao convívio social. Vice-
Governador Luiz Fernando Pezão elogia iniciativa da CEDAE

Área de encosta
replantada pelo projeto
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Perfil da virada

que um homem pode se recuperar com o 
trabalho”, garantiu.

Reflexos nos serviços
Dar continuidade ao projeto de 

ressocialização de apenados e realizar 
tantas obras que garantem a melhoria 
da qualidade de vida da população 
do Estado do Rio de Janeiro só foi 
possível em função da recuperação da 
CEDAE nos últimos quatro anos. “A 
CEDAE conseguiu reverter o quadro 
de degradação em que se encontrava, 
passando de uma empresa deficitária 
para um case de sucesso em todo o 
país”, destaca o vice-governador, res-
saltando que isso refletiu diretamente 
no atendimento prestado pela compa-

nhia. Segundo ele, essas melhorias po-
dem ser observadas na ampliação dos 
projetos da CEDAE em todo o estado, 
tanto no tratamento e distribuição de 
água, como na coleta de esgoto.  

A atual gestão da companhia, para 
ele, foi fundamental para a recompo-
sição do patrimônio da empresa, in-
clusive na recuperação de construções 
históricas, como os reservatórios da 
época do Império. “A empresa investiu 
na profissionalização da equipe, com a 
criação da UniverCedae, assim como 
na construção de uma sede própria, 
evitando assim os gastos com aluguel 
de imóveis. A atual administração da 
CEDAE é sinônimo de sucesso de ges-
tão”, garante o Vice-Governador.

ta de poupança onde é depositado o seu 
salário, e recebe um dia de remissão de 
pena para cada três dias trabalhados. Por 
fim, permitindo que ele tenha direito à 
remição da pena, “estamos contribuindo 
para a redução de custos que o Estado 
tem com cada preso”, diz Pezão

“Gerar trabalho destinado ao inter-
no do sistema penitenciário significa 
contribuir para a formação de uma so-
ciedade melhor; garante a qualificação e 
ressocialização do detento, evitando que 
ele retorne à cadeia; gera trabalhadores 
qualificados; e, acreditamos que, dando 
um ofício a esse interno, ele terá condi-
ções de dar um futuro diferente aos seus 
filhos”, ressalta Pezão.                    

No Estado do Rio ainda existem cer-
ca de quatro mil presos aptos a trabalhar 
por meio do convênio. Para empregar 
esta mão de obra, o Vice-Governador 
sugeriu aos consórcios responsáveis 
pelas obras do Arco Rodoviário e do 
Maracanã a contratação de uma cota 
de apenados, idéia que teve imediata 
aceitação do governador Sérgio Cabral, 
que determinou que, daqui para frente, 
em todas as obras do Estado haja uma 
cota de apenados. 

A qualificação dos detentos é feita 
através dos cursos de qualificação ofe-
recidos pela Fundação Santa Cabrini, 
por intermédio de convênio com a Se-
cretaria de Estado de Trabalho e Renda, 
viabilizados por verba oriunda do Fundo 
de Amparo ao Trabalhador (FAT). Todo 
apenado que participar de alguma ativi-
dade, seja de trabalho ou de formação 
profissional, tem direito a um certificado 
de qualificação emitido pela Fundação 
de Apoio à Escola Técnica (Faetec). O 
convênio firmado entre a Fundação San-
ta Cabrini e a Faetec garante ao preso que 
trabalha comprovante de qualificação 
atestando que aprendeu um ofício e está 
apto ao mercado de trabalho. Há cursos 
profissionalizantes destinados aos inter-
nos de regime aberto e semiaberto, como 
os de eletricista, bombeiro, pedreiro, 
marceneiro, refrigeração, entre outros.

O ex-apenado Luís Marques Junior, 
contou sua experiência como participan-
te do programa e como o projeto o ajudou 
a mudar de vida. “Sou oriundo do projeto 
Replantando Vida, cumpri minha pena, 
fiz concurso público e hoje trabalho na 
CEDAE, na função que aprendi durante 
o convênio. Hoje, tenho mais tempo 
como empregado concursado do que o 
tempo que estive preso. Sou a prova viva 

Vice-governador Luiz 
Fernando Pezão

Programa capacita mão de obra de apenados e garante o seu retorno ao mercado
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Prece Previdência
Resgate da credibilidade

Os anos que antecederam 2007, antes de a PRECE 
ganhar uma nova diretoria comprometida com o 
futuro da instituição e de seus associados, foram  
de verdadeiro terror para os participantes.

na adoção de novas diretrizes para 
a gestão dos ativos, com resultados 
positivos. Isso permitiu aumentar a 
liquidez dos recursos do fundo de R$ 
40 milhões (dez/2006) para R$ 565 
milhões (ago/2011). O Plano Prece III 
apresentou um ganho de 72,56% desde 
sua implantação, em outubro de 2006, 
até dezembro de 2010, superando os 
principais indicadores do mercado 
financeiro. O patrimônio dos Planos 
de Benefícios Prece I e II - RGT (ga-
rantia dos pagamentos dos benefícios 
atuais e futuros) evoluiu de R$ 985,8 
milhões para R$ 1,6 bilhão em 2010, 
representando um incremento de R$ 
623,2 milhões.(dados fornecidos pela 
atual diretoria da PRECE) 
Resgate da Imagem – A atual adminis-
tração da Prece resgatou a credibilidade 

institucional junto à Superintendência 
Nacional de Previdência Complementar 
– PREVIC e às entidades representati-
vas das Entidades de Previdência Com-
plementar, especialmente a ABRAPP 
– Associação Brasileira de Entidades 
Fechadas de Previdência Complemen-
tar. A relação com participantes também 
evoluiu com a revisão dos critérios para 
concessão de empréstimos (pressão 
exercida pelos membros eleitos do 
conselho Deliberativo), com a repac-
tuação de créditos anteriores, agilidade 
na liberação dos empréstimos e taxas 
de juros mais competitivas ao mercado.

Equacionamento do Déficit do Plano 
Prece I e Criação do Plano Prece 
CV – Após quatro anos e meio e mais 
de 60 estudos desenvolvidos, o maior 
desafio da atual gestão foi a aprovação 
do Projeto de Equacionamento do Déficit 
do Plano PRECE I em 30/12/2010 pela 
PREVIC. Um problema que perdurava 
desde 2001. O projeto, que obedeceu às 
regras e limites legais vigentes, afastou 
parcialmente o risco iminente de um 
processo de intervenção na entidade 
que, certamente, levaria à Prece para um 

Fundo de previdência
ganha um novo fôlego 

a verdade, o sonho de tran-
qüilidade e segurança no fim 
da carreira profissional que 
os empregados da CEDAE 
alimentam na hora de se apo-
sentar quase virou pesadelo, 

quando uma série de irregularidades 
começaram a aparecer e acabaram de-
nunciadas por uma comissão parlamen-
tar de inquérito (CPMI dos Correios) 
instalada em Brasília para apurar os 
prejuízos causados aos associados da 
instituição, apontando um rombo que já 
estaria próximo de R$ 1 bilhão de Reais.

A situação começou a se modificar 
com as mudanças introduzidas na 
instituição a partir de 2007. O quadro 
encontrado em janeiro de 2007 revelava 
um descrédito junto à opinião pública, 
ao mercado financeiro e ao próprio 
segmento das Entidades Fechadas de 
Previdência Complementar, fruto da 
exposição de sua imagem na CPI dos 
Correios. Mais adverso era o descrédito 
dos  participantes, que estavam céticos 
em relação ao futuro do fundo. 

Para reverter esse quadro, foram 
adotadas medidas imediatas e austeras 
envolvendo aspectos institucionais e 
de gestão:

Melhorias Institucionais e de Ges-
tão – Um projeto de reestruturação da 
organização foi iniciado pela direção da 
PRECE, com a extinção de assessorias 
e a reformulação de gerências, afasta-
mento de empregados. e contratação de 
auditoria para a identificação de falhas.

Gestão dos Investimentos e Merca-
do Financeiro – A modernização da 
Diretoria de Investimentos resultou 

N

ASEAC promoveu diversas reuniões com associados para discutir a PRECE 
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Assistência médica
 CAC Saúde

processo de liquidação. Foi criado 
um novo Plano na modalidade 
Contribuição Variável - CV, cuja 
migração era opcional, e com 
incentivos das Patrocinadoras. 
Após ampla campanha de escla-
recimento, o resultado foi 7.474 
participantes optaram pelo Plano 
Prece CV. Outro dado importante 
foi que cerca de 30% dos partici-
pantes não migrou permanecendo 
no atual plano PRECE I. Desses, 
mais de 95% são aposentados e 
pensionistas. O que nos preocupa  
é o futuro dos que não migraram. 
Em julho, a entidade gerou a pri-
meiro pagamento dos benefícios 
dos aposentados e pensionistas 
obedecendo ao regulamento do 
novo plano. Por força de decisão 
judicial foi mantido o desconto 
das contribuições normais e não 
está sendo aplicada a cobrança das 
contribuições extraordinárias para 
os participantes que optaram por 
permanecer nos planos de origem. 
Resta saber até quando irá vigorar 
a liminar que está impedindo a 
complementação da cobrança e 
qual será o equacionamento do 
valor não pago durante a vigên-
cia dessa liminar. Também resta 
saber, no caso da cassação da li-
minar, qual satisfação aqueles que 
fomentaram a não migração darão 
para os participantes do Plano que 
não migraram.

Visão de Futuro – A meta, agora, 
é consolidar a credibilidade junto 
aos participantes, baseada na 
transparência das práticas de ges-
tão e na permanente vigilância e 
participação desses por meio de 
seus representantes nos órgãos 
colegiados que dirigem a Prece. 
Em 06 e 07 de Dezembro próxi-
mo, teremos eleições para a Di-
retoria da Prece. Concorrendo ao 
cargo de Diretor Administrativo 
temos na cabeça da chapa MO-
VIMENTAÇÃO o companheiro 
Paulino Cabral, ex-presidente 
da ASEAC – liderança ativa e 
honesta, guerreiro que junto com 
o nosso saudoso Dario Monde-
go, também  ex-presidente da 
ASEAC, se tornou um ícone da 
luta contra a privatização. Vamos 
valorizar o nosso voto.

A Caixa de Assistência dos Servidores da CEDAE (CAC 
Saúde) é outro exemplo claro dos novos ares que sopram 
na CEDAE, depois da implantação de um novo modelo de 
gestão, mais técnico e participativo, e menos político. 

Nesse sentido, foram implantados au-
ditoria médica com profissionais atuando 
nos hospitais credenciados tanto para 
atestar que a conduta médica é a mais 
adequada como também para verificar 
se os procedimentos estabelecidos foram 
praticados. Os pronturários e as farmácias 
dos hospitais são frequentemente analisa-
dos por médicos e enfermeiros auditores.

É motivo de satisfação para a CAC 
proteger uma população que possui 30% 
de beneficiários acima de 60 anos, en-
quanto o mercado de saúde suplementar 
possui apenas 11% nesta faixa etária. 
No tempo em que o mercado rejeita e 
penaliza esse seguimento, a CAC criou 
o Programa de Prevenção Global para 
o idoso (PGI), contribuindo para o bem 
estar e saúde dos associados, permitindo, 
por conseguinte, suportar os custos per 
capita mais elevados dessa faixa etária.

Uma marca da atual administração é 
a criação e intensificação dos programas 
preventivos como o PHA – Programa de 
Hipertensão Arterial, ZERONIC – Progra-
ma de Prevenção e Tratamento do Tabagis-
mo, Programa e Tratamento de Diabetes e 
Campanha de Vacinação contra gripe.

Com investimentos nas áreas de 
T.I. foi possível acertar o cadastro 
de associados que apresentava sérias 
distorções,aprimorar a apropriação dos 
custos ambulatoriais e hospitalares, 
classificando - os por eventos, fornece-
dores, prestadores etc. Este conjunto de 
informações faz com que a CAC possua 
hoje um adequado sistema de controle.

Na visão da ASEAC, a recuperação da 
CAC é motivo de orgulho para todos, mas 
devemos ficar vigilantes para assegurar um 
futuro sem os problemas do passado.

A volta por cima

Em 2006, o quadro da empresa 
beirava o caos, tanto do ponto 
de vista administrativo quanto 
financeiro. A Agência Nacio-
nal de Saúde (ANS) chegou a 
falar em intervenção na CAC. 

A própria CEDAE queria acabar com a 
instituição. Cerca de  17 mil associados 
que se afastaram do Plano em apenas 
seis meses naquele período, por conta da 
situação da CAC, mergulhada em dívidas 
e com total falta de credibilidade entre 
seus participantes.

Comprometida com o resgate da 
CAC, a diretoria então indicada para 
assumir a gestão da empresa, formada 
por Aloísio Souza da Silva (Presiden-
te), Paulo Cesar Quintanilha (Diretor 
Financeiro) e Antônio Carlos Grillo 
(Diretor Técnico), enfrentou o desa-
fio e partiu para a implantação de um 
sistema de gestão que desse qualida-
de e credibilidade aos serviços. Com 
transparência,competência e dedicação 
mudaram o perfil da CAC que, hoje, é 
considerada uma instituição saudável, 
que visa, acima de tudo, dar segurança e 
tranqüilidade a seus associados.  A prova 
maior disso é que, em 2010, a fila de 
espera de profissionais da área médica 
para se credenciar na CAC chegou a 
quase dois mil. 

Há cerca de quatro anos, a CAC 
acumulava um prejuízo na faixa dos R$ 
28 milhões, apenas no ano de 2006. De 
lá para cá, não houve mais prejuízos. O 
termo “recuperação” não existe mais no 
dicionário da CAC. A palavra de ordem 
agora é aperfeiçoar ainda mais o sistema 
de gestão,  para que a CAC se mantenha 
sólida, mais completa.

E

Novo plano de saúde dos empregados da 
CEDAE voltou a ser modelo de qualidade
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Entrevista
Prefeito de Belford Roxo

Um dos maiores exemplos de mudança de postura 
e atuação da CEDAE nos últimos anos é o município 
de Belford Roxo. Há três anos, somente 30% da po-
pulação da cidade possuía abastecimento formal de 
água, o que correspondia a cerca de 150 mil pessoas 
dos mais de 500 mil habitantes do município.

parado no tempo. Somente agora é 
que a cidade está conseguindo re-
cursos para obras de infra-estrutura. 
Em função disso, várias regiões que 
sofriam com a falta de saneamento 
básico vivem outra realidade hoje. 
Em apenas dois anos, metade da 
população do município possui água 
em casa e esgotamento. De acordo 
com a prefeitura, 50% da população 

já foram beneficiadas com as obras, 
e a meta é contemplar pelo menos 
70% dos moradores da cidade com 
as obras realizadas. 

Rolim ressalta também a impor-
tância da parceria com o Governo do 
Estado e lembra que foi contrário à 
privatização da CEDAE em Belford 
Roxo, pois sabia que isso não traria 
benefício algum para a população 
mais carente da cidade. Hoje, mo-
radores de bairros como Lote XV, 
Parque União, Titanic, Nova Piam, 
Kisuco, Parque Fluminense, São 
Vicente, Gogó da Ema, Centro, Gua-
raciaba, entre outros já foram bene-
ficiados. Na época, ainda candidato, 
a convite da Direção da ASEAC, 
esteve em nossa Associação traçando 
estratégias para evitar a privatização, 
promessa feita na ocasião e posterior-
mente cumprida.

Saneamento na Baixada

o entanto, essa realidade 
começou a mudar a partir 
de 2009, graças a parcerias 
da prefeitura com a Com-
panhia, que já dão nítidos 
resultados na melhoria das 

condições de vida da população. 
Segundo o prefeito do municí-

pio, Alcides Rolim, Belford Roxo 
se emancipou há 20 anos, mas havia 

N

Município de Belford Roxo fecha com a CEDAE e muda o 
perfil sanitário da cidade

já tínhamos um compromisso com a 
ASEAC desde 2008, quando lutamos 
contra a privatização da CEDAE no 
município. Eu era deputado estadu-
al do PT e fizemos um ato público 
para sensibilizar o governo estadual 

quanto à importância da Companhia. 
Não podia ser omisso diante de uma 
situação daquela e prejudicar o nosso 
município. Tentei de todas as formas 
fazer com que o governo não assinasse 
contrato com a empresa privada.

Jornal da ASEAC – O que essa 
privatização poderia acarretar para o 
município?
Alcides Rolim – Caso o governo 
fechasse contrato com empresa pri-
vada, a água seria muito mais cara 
para a população. Aqui em Belford 
Roxo nós temos um alto custo  social. 
Tem muita gente que está abaixo da 
linha da pobreza. Só como exemplo, 
nesse programa do governo estadual, 
o Renda Melhor, Belford Roxo foi o 
segundo município mais agraciado. 
Se o serviço fosse privatizado, essas 
pessoas seriam diretamente atingidas.

Jornal da ASEAC – As obras reali-
zadas em função dessa parceria be-
neficiarão que parcela da população?
Alcides Rolim – Com a conclusão dos 

Jornal da ASEAC – Quando come-
çou a união de forças entre a prefei-
tura de Belford Roxo e a CEDAE?
Prefeito de Belford Roxo, Alcides 
Rolim – No início do meu governo, 
em 1º de janeiro de 2009. No entanto, 

Prefeito de Belford Roxo, Alcides Rolim
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Entrevista

programas que a CEDAE iniciou no 
começo do nosso governo, e que es-
pero que sejam concluídos até o final 
do mandato, vamos atender 70% da 
população de Belford Roxo. No início 
de 2009 somente 30% da população 
tinham abastecimento de água. Nosso 
objetivo é inverter esses percentuais 
até o final do ano que vem.

Jornal da ASEAC – Dessas obras, 
quais proporcionaram uma mudança 
significativa na qualidade de vida da 
população?
Alcides Rolim – O Programa Água 
para Todos, através do qual estamos 
colocando água em São Vicente, foi 
uma das melhores parcerias com a 

CEDAE, pois a região era completa-
mente desabastecida até então. Esse 
programa está mudando a realidade 
dessa população. Outra região bene-
ficiada é o Parque Fluminense, que 
também não tinha água. A melhoria da 
qualidade e da ‘força’ da água no Lote 
XV e do abastecimento do Guaraciaba 
também é uma realidade. No Morro do 
Titanic, onde moram 15 mil pessoas, 
fizemos drenagem e abastecimento de 
água, mais uma vez, claro, em parceria 
com a CEDAE. No Morro do Kisuco 
centenas de famílias também foram 
beneficiadas com, saneamento, onde 
o investimento foi de R$ 1 milhão. 
No Parque Suécia foram investidos 
R$ 9 milhões e no Parque União II 

R$ 4,5 milhões em esgotamento e 
abastecimento de água. Também fo-
ram revitalizadas das bordas do Rio 
Botas, enfim, muita coisa já foi feita 
no município.

Jornal da ASEAC – Quais obras o 
senhor destacaria na parte de esgota-
mento sanitário?
Alcides Rolim – A recuperação da 
ETE do Sarapuí, que atende não só a 
população de Belford Roxo, mas tam-
bém de São João de Meriti, Nilópolis, 
Mesquita e Duque de Caxias. A obra 
foi erguida há mais de 15 anos, mas 
jamais funcionou por falta de uma 
rede de esgotamento sanitário, que 
agora está sendo implantada. Serão 
1,5 mil litros de esgoto por segundo 
que deixarão de ser despejados in 
natura na Baía de Guanabara. 
Também temos obras nos bairros de 
Maringá, Vila Verde e Vila Rica, onde 
o investimento é de R$ 14 milhões. 
No bairro Xavante, foram aplicados 
recursos do BIRD de R$ 26 milhões. 
A questão do saneamento dos bairros 
Andrade Araújo e Areia Branca, com 
investimento de R$ 7,5 milhões e do 
Jardim Dimas Filho, próximo à Vila 
Olímpica, com R$ 7,5 milhões para 
drenagem também merece ser destaca-
da. Em todos os casos a CEDAE está 
assumindo o esgotamento.

Jornal da ASEAC – O município 
ainda têm regiões desabastecidas?
Alcides Rolim – Sim, ainda temos 
regiões sem abastecimento como é o 
caso do Nova Esperança, São José, 
uma parte de São Leopoldo, Santa 
Marta e Vila Paulina. No entanto, es-
peramos que essa melhoria aconteça 
com a ativação do reservatório do 
Parque São José, no qual a CEDAE 
está trabalhando atualmente e que 
atenderá mais 70 mil pessoas.

Jornal da ASEAC – O que todos 
esses programas e investimentos 
representam para a população de 
Belford Roxo?
Alcides Rolim – A população ganhou 
muito com a parceria entre a CEDAE 
e a prefeitura de Belford Roxo. Pe-
gamos um município arrasado e sem 
estrutura. Hoje, apesar de termos 
melhorado muito a situação da cidade, 
ainda há muita coisa a fazer, devido 
a carência que Belford Roxo tinha Estação de Tratamento de Esgotos de Sarapuí – Belfor Roxo
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Ainda temos 
muito trabalho. 
E nesses casos, 
muito nunca é 

suficiente

Prefeito de Belford Roxo, Alcides Rolim

Entrevista

Estação de Tratamento de Esgotos de Sarapuí – Belfor Roxo

Estação de Tratamento de Esgotos de Sarapuí – Belfor Roxo

hoje após toda essa melhoria?
Alcides Rolim – A população ainda 
reclama muito, pois quando se tem 
muita coisa a fazer, muito nunca é su-
ficiente. Temos  ainda muito trabalho 
pela frente ainda. 

Jornal da ASEAC – A questão am-
biental também interfere no abaste-
cimento de água. Como a prefeitura 
tem lidado com a questão dos lixões 
em Belford Roxo?
Alcides Rolim – A recuperação 
ambiental  e dos lixões é outra ques-

tão na qual a prefeitura de Belford 
Roxo está atuando desde o início 
do mandato e que traz reflexos, 
inclusive para a questão do abas-
tecimento. Se acabarmos com os 
lixões, diminuiremos a possibilidade 
de contaminação do lençol freático 
no município. Nossa preocupação é 
essa. Mas mesmo com esse objetivo, 
encontramos muita dificuldade. Os 
governos precisam arranjar soluções 
para os lixões e fazer um trabalho 
de conscientização da população. 
Você não pode ter lixão. Não poder 
ter aterro sanitário em parceria com 
empresa privada, tudo bem. Mas o 
que vamos fazer com o lixo? Preci-
samos arranjar soluções para o esse 
problema do lixo. Só em Belford 
Roxo são produzidas 10 mil tonela-
das de lixo por dia. Enfim, aqui em 
Belford Roxo estamos trabalhando 
arduamente para diminuir a contami-
nação do meio ambiente e preservar 
esse aqüífero. Com certeza, daqui 
a algum tempo, a CEDAE poderá 
utilizar essa água. 

Jornal da ASEAC – Valeu à pena 
ter lutado pela não privatização da 
CEDAE?
Alcides Rolim –  Lutamos pela 
CEDAE pública, e a companhia 
também tem feito muita coisa pela 
população de Belford Roxo, através 
de parcerias com a prefeitura e até 
com o governo federal. Sabemos que 
muita coisa ainda precisa ser execu-
tada, pois do programa do governo 
federal, PAC 1, ainda tem coisa que 
está sendo licitada. Esperamos que 
agora no governo Dilma essas coisas 
andem mais rápido.

nas esferas mais básicas referente a 
qualidade de vida da população. Por 
isso, essa parceria precisa ser mantida.

Jornal da ASEAC – O que o municí-
pio mais necessita hoje para continuar 
crescendo?
Alcides Rolim – Hoje o que mais 
precisamos é que os investimentos 
que nos foi prometido no início do 
governo, em torno de R$ 150 mi-
lhões para saneamento, aconteçam. 
Pela seriedade e comprometimento 
do Governo do Estado e da CEDAE 
acredito que tudo será concretizado 
em benefício da população da Baixada 
Fluminense. Um homem do século 
XXI não ter água encanada em casa é 
uma coisa inacreditável. Hoje ainda 
existe região assim aqui em Belford 
Roxo, mas nossa intenção é lutar para 
chegar o mais próximo possível do 
abastecimento total do município. 

Jornal da ASEAC – Além do que já 
foi prometido, há expectativa de mais 
investimentos no município?
Alcides Rolim – Recentemente, tive 
mais uma notícia boa: contaremos 
com investimentos de mais R$ 26 
milhões em algumas bairros como 
Guaraciaba e Dona Maria, o que trará 
um benefício enorme no que diz res-
peito ao abastecimento e esgotamento 
sanitário para a população. Com 
certeza seremos sempre parceiros 
da CEDAE. Além das parcerias bem 
sucedidas, a companhia sempre nos 
atendeu muitíssimo bem, sempre nos 
ouve e procura atender ao município 
de Belford Roxo da melhor maneira. 

Jornal da ASEAC – Como o senhor 
acha que a população vê o governo 
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